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SINoPsE.- Baccharis coridijolia DC., planta tóxica para bovinos, foi administrada por via 
intragástrica, em estado dessecado, a 28 coelhos para caracterizar a intoxicação nesta espécie 
animal e completar os poucos dados existentes na literatura, principalmente em relação à 
osagem, à evolução, ao quadro clínico e anátomo e histopatológico. A administração do 

material vegetri foi feita através o uso de um funil de separação adaptado à sonda gástrica. 
A planta em floração, coletada em março, mostrou-se duas a quatro vezes mais tóxica para 
os coelhos do que a planta em brotação, coletada em novembro. A dosagem de 0,68 g/kg 
da planta dessecada em floração causou a morte de 3 dos 6 coelhos e 3,0 g/kg da planta 
dessecada em brotação levou à morte 2 dos 4 coelhos utilizados. A dosagem de 1,36 g/kg 
da planta em floração e 4,0 g/kg da planta em brotação causou a morte de todos os 
coelhos em ambos os grupos experimentais, 3 e 4 respectivamente. A evolução da intoxicação 
variou de 4 horas a 7 dias aproximadamente. Os sintomas da intoxicação iniciaram-se entre 
cerca de 3 horas e meia e 52 horas após a administração da planta e consistiram principal-
mente em diarréia. À necropsia observaram-se, como lesões mais freqüentes, hemorragias 
e edema da mucosa do ceco (14 em 19 casos) e cólon (9/19). As alterações histopato-
lógicas mais características foram hemorragias, edema, necrobiose e necrose da lâmina pró-
pria do ceco e cólon, hemorragias e edema da submucosa do ceco e degeneração das 
células hepáticas perilobulares (13/17) com presença de gordura. 

Termos de indexação: Baccha ris coridifolia, Compositae, "mio-mio", plantas tóxicas, into-
xicação por planta, animais de laboratório, coelho, patologia, 

INTRODI.JçXO 

Vulgarmente conhecida como "mio-mio", J3acchori co-
ridifolia DC. é uma planta da família Compositae que 
infesta pastagens de amplas regiões da Argentina, do 
Uruguai, do Paraguai e dos estados sulinos do Brasil, 
do Rio Grande do Sul até São Paulo. Tóxica para di-
versas espécies animais, tem na intoxicação de bovinos 
e ovinos sua maior importância. É a planta tóxica mais 
importante da região Sul do Brasil. 

A literatura registra numerosos ensaios em diversas es-
pécies domésticas, animais de laboratório, peixes e in-
vertebrados, porém, analisaremos especialmente os ex-
perimentos realizados em coelhos. Encina (1904) 
administrou, por via oral, B. coridifolia a coelhos e tam. 
bém a bovinos, eqüinos e cabras. Obteve resultados 
negativos em todos os animais utilizados, concluindo, 
portanto, pela inocuidade da planta. Contrariando esta 
conclusão, Quevedo (1908) demonstrou a toxidez de 
B. coridi/olia, aplicando a planta sob forma de mace-
rados, por via oral e injeções subcutâneas, em coelhos, 
cobaios, bovinos e ovinos. Vários animais morreram. 

Além de experimentos em coelhos, Flores e lloussay 
(1917) realizaram ensaios em cavalos, bovinos, ovinos, 
caprinos, cães, cobaios, ratos, camundongos,, pombos, 
rãs, girinos, peixes e invertebrados, por via oral, paren-
teral e por contato. Determinaram doses tóxicas para 
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pombos pela injeção intramuscular de cocção de 16 
amostras de "mio-mio" procedentes de diversas regiões 
da Argentina, coletadas em diferentes meses do ano. 
Verificaram que B. coridifolia é mais tóxica de abril a 
junho, época da floração e frutificação. 

A ação irritante de B. coridif olia foi estudada por 
Messner (1918) que colocou sobre a pele de coelhos, 
cobaias, ratos, um eqüino, um bovino, um ovino e um 
gato extratos ou pomadas preparadas à partir da planta 
fresca ou dessecada, e verificou irritação nos pontos de 
aplicação. O autor fez experimentas semelhantes na pele 
humana, obtendo o mesmo efeito. Com  a finalidade de 
determinar os efeitos de B. coridifolia sobre a tempe-
ratura dos animais e a coagulabilidade do sangue, 
Schang (1929) administrou a planta a coelhos, cobaias 
e suínos. A toxicidade da planta ficou bem evidente. 

Os experimentas realizados em coelhos com adniinis-
tração oral de B. coridif alia, registrados na literatura, 
estão sintetizados no Quadro 1. A análise deste Quadro 
mostra que os resultados são insuficientes para caracte-
rizar o quadro da intoxicação pelo "mio-mio" em coe-
lhos, principalmente em relação à dosagem, evolução, 
quadro clínico e anátomo-histopatológico. 

Realizou-se • a presente série de experimentas para 
complementar os dados existentes e obter outras infor -
mações que possam servir em ensaios toxicológicos para 
a identificação de princípios ativos. 

MATERIAL E MTODOS 

Os experimentos com B. coridif alia em coelhos foram 
realizados em duas séries: 1) com a planta em floração 
e 2) com a planta em brotação, coletada em Itaqui, 
Rio Grande do Sul, em março de 1972 e novembro de 
1973 respectivamente. O vegetal foi dessecado em es- 

Peeq. agropec, bra&, Sr. Vet. 11;27-33. 1976 - 

27 



28 J.DÔBZREINER, A,M.L,DE BEZENDE e C.H. TOXARNIA 

4) S00 

8  E E 

- 

1 
E 0 0 0  o 

-00 

 

.4 
4) 4?• 1. ) .) 

E 

. 
1 .. 	 . ).. ... 

8 
•.. • 1 1H 	1 11 

-8 
çO 

- - fl 
3 0Oç 

E'L css 
Q 

TE 

4-0 
• eL 

...' 0 	5-•  .8  3 
- 

51 o 	o 

'-- 9 

Or 4) 

9- 

.5 . 	.. 

4) ? 	ç 

.H O 

. 2 cq N cq o 

448 8 :91 - 

1.J liji i : 

8 •3 •03 ... g 

1 

3 
•0 

P 

- O Q 3 
- 

- o 

II iI] 

4- 

pp- 

05 

5-) 

° 
.9 

Pesq. agroe. bras., Sér. Vet. 11:27-25. 1976 



INTOXICAÇÃO EXPERIMENTAL POR Bacch4rrú eoi'ldifolia EM COELHOS 
	

29 

lufa a 40-45°C durante dois a três dias, triturado em 
Moinho Wiley, com malha 60 e conservado em emba-
lagem plástica em temperatura ambiente. A relação de 
peso do material fresco para o dessecado foi de 3:1 na 
época de floração e de 4:1 na época de brotação; a 
planta perde metade da toxidez pela dessecagem (To-
karnia & DSbereiner 1975). Os 28 coelhos utilizados 
nos experimentos pesaram de 1,700 a 4.400 g e foram 
mantidos em gaiolas individuais. Para os testes compa-
parativos de sensibilidade em relação à idade, em am-
bas as séries foram usados coelhos adultos e jovens dc 
aproximadamente 3 meses e meio de idade. As doses 
da planta pulverizada foram administradas por meio de 
um funil de separação adaptado à sonda gástrica 
(Fig. 1): 

1) O material vegetal é colocado no funil de separaçôo, 
tendo-se o cuidado de manter a torneira fechada; 

2) Introduz-se a sonda de plástico transparente umedecida, 
de diámetro interno do 0,5 cm, pela boca (mantida aberta 
através duas alças de barbante) do coelho, contido sobre o 
lado, até unia marca previamente estabelecida. 

3) Adiciona-se até 150 rol de égua, prirceladamente, ao 
material vegetal, conforme a quantidade da planta e o porte 
do animal, e fecha-se o funil; 

4) Agita-se a mistura e, em seguida, substitui-se a torneira 
por duas rolhas em posiçêo oposta, retira-se a rolha esmerilada 
do funil, erguendo-se o aparelho de moda a permitir o fluxo 
da suspenséo por gravidade; 

5) Até o término da administraç5o, agita-se repetidamente 
o funil para manter o vegetal em suspenséo. 

Fie. 1. Funil de separação adaptado à uns tubo pId.stico trans- 
parente para a administraçito intragdstrica de material vegetal 
pulcerlzado. A torneira é substituida por duas rolhas deixando 

passagem para a sus pens3o no momento da adminietrtsçdo. 

O material vegetal dos experimentos em coelhos era da 
mesma coleta usada nos experimentos em bovinos por Tokarnia 
e Dobereiner (1975). 

Os coelhos foram observados freqi.ientemente e os 
que morreram, necropsiados, coletando-se fragmentos de 
encéfalo, pulmão, coração, fígado, baço, rim, cólon, ceco, 
apêndice vermiforme do ceco e estômago, em formol 
a 10%; incluídos em parafina, os cortes histológicos fo-
ram corados pela hematoxilina-eosina. Ecu todos os ca-
sos onde havia lesão hepática, fragmentos do fígado 
foram submetidos à técnica do Sudan III para evideri-
ciação de gordura. 

RESULTADOS 

Relatamos, em ordem numérica, os experimentos que 
realizamos com Boccharis coridifolia em 28 coeilios. 

Coelho 156A (2,3 kg), em 8.8.73, recebeu 1,5 g (0,68 
g/kg) de B. coridijoila, dessecada, coletada 17 meses antes, na 
época do floraçlo. Na gaiola havia fezes pastosas abundantes, 
com muco branco e sanguinolento, 17 h 20 mm. após a admi-
nistraç5o. Mostrou-se inapetente por 72 horas e estava recupe-
rado no 4.1 dia após o inicio do experimento. 

Coelho 157A (2,05 kg), em 8.8.73, recebeu 1,4 g (0,68 
g/kg) de B. coridifolia, dessecada, coletada 17 meses antes, na 
época de flornç5o. Na gaiola havia fezes pastosas com nuico 
branco e sangUinolento 18 h após a administraçán. Permaneceu 
inapetente por 72 horas. No 4.° dia após a admiriistraç5o 
estava recuperado. 

Coelho 159 (3,8 kg), em 8.8.73, recebeu 2,6 g (0,88 
g/kg) de B. coridifolia, dessecada, coletada 17 meses antes, na 
época de floreçlo, O animal n5o adoeceu. 

Coelho 162 (2,35 kg), em 8.8.73, recebeu 3,2 g (0,68 
g/lcg) de B. coridifolia, dessecada, coletada 17 meses antes, na 
época de fioraçlo. O animal apresentou fezes pastosas O h 40 
mm, após a adminístracáo. Morreu aproximadamente 17 h 25 
mm. após o início do experimento. Achados de necrop-
sia: fígado de coloraçlo clara. Estômago com a mucosa de 
colorç10 vermelho-escura, o conteúdo na regiéo fúndica re-
vestido por fina camada de muco enegrecido. Intestino delgado 
com poucas e pequenas áreas de congestáo. Cólon, porç5o pro-
simal, mucosa com hemorragias difusas e na porçlo distai com 
numerosas petéquias; conteúdo líquido. Ceco com hemorragias 
na porçlo apical das pregas da mucosa. Reto com petéquias. 
Exame histopatológico (SAP 21177): coraçáo, congestSo moda. 
cada, Fígado, leve vacuolizaçlo da potçâo central do lóbulo; 
junto ao espaço porta hepatócitos claros, levemente espumosos 
(Sudan III positivo); poucas células hepáticas em necrobiose. 
Ceco, edema moderado da submucosa; grandes extensões da 
mucosa com necrobiose do tecido epitelial, completo desapare-
cimento das estruturas glandulares e hemorragias extensas; pe-
quenos leifiltrados de células inflamatórias na mucosa. Estômago, 
porçSo superficial destruída por necrobiose e hemorragias mo-
deradas; edema da mucosa. Cólon, necrose da porçlo superior 
da mucosa em toda extensiio; hemorragias fortes em toda pro-
fundidade da mucosa, porém mais acentuada isa superfície ne-
crosada; em alguns pontos também hemorragias da submucosa. 

Coelhi, 198 (2,50 lcg), em 21.3.74, recebeu 3,4 g (1,36 
g/kg) de B. coridi/olia, dessecada, coletada 24 meses antes, na 
época de floraçéo. O animal apresentou, 3 b 35 mio. apói 
a administraçáo, leses pastosas e líquidas, que mais tarde iSo 
eliminadas em grande quantidade. Morreu aprox. 12 h após o 
inicio do experimento. Achados de necropsia: fígado com a su-
perfície Irregularmente amarelada. Estômago com pouco alimento 
e a mucosa levemente cosigesta. Ceco com extensaS aufusões, 
em quase toda extenilo, visiveis pela serosa; conteúdo líquido. 
Exame hi.stopatológico (SAP 21488-68): caco, grandes exten-
sões da mucosa em necrobiose e necrose, edema e hemorragia, 
principalmente entre ai dobras; edema da siibmucosa e mus-
cular. Jejuno, pequenas áreas da mucosa com epitélio super-
ficial em leve necrobiose. Estômago, epitélio superficial deus-
parecido. Fígado, lunto ao espaço porta, células hepáticas claras 
com citoplasma espumoso e leve vacuolizaç5o (Sudan III po-
sitivo). Coraç5o, congestlo leve. Apêndice vermiforme do ceco, 
toda porçáo superior da mucosa com necrose e necrobiose acen-
tuada. 

Coelho 2117 (1,75 lsg), cm 29.5.74, recebeu 1,75 g (1 
g/kg) de B. coridifotia, demorada, coletada 28 meses antes, 
na época de floraç5o. O animei apresentou retpiraçáo ruidosa 
13 h 30 mm. após a administraçlsi e 8 h 30 mia, mais 
tarde, fezes líquidas. Morreu 28 h npós o inicio da experi-
mento. Achados de necropsia: fígado com lobulaçSo bem mar- 

- 
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cada. Estômago com a região fúndica avermelhada. CÓlon in-
tens5mente hemorrágico, parede bem espessada, pouco conteúdo 
liquido sangUinolento. Coco coro conteúdo semilíquido e he.. 
morragias nas pregas transversais; mucosa do apêndice vermi-
forme congesto. Reto com pouco conteúdo semiliqsiido hemorrá-
gico. Exame histopsstológico (SAI' 21549-52): estômago, ne-
crose e hemorragia da poição superior da mucosa em toda ex-
tensão do corte. Ceco, alguns pontos de necrose da mucosa em 
toda p"ofussdidade, em outros pontos somente da porção su-
perficial, sempre acompanhada de hemorragias; edema da mia-
cosa e submueosa, presença de células inflamatórias na mucosa. 
Apêndice vermiforme do ceco, necrose e nerrobiose das cama-
das superficais arompaiihadas de hemorragias. Cólon, toda mu-
cosa necrosada, hemorragias extensas; hemorragias também na 
submucoss, serosa e em algum pontos da muscular. Reto, algu-
mas áreas com hemorragias na porção superficial da mucosa. 
Fígado, junto à alguns espaços porta, número variado de he-
patócitos, vesiculosos com citoplasma claro, hiporcromatosa da 
membrana nuclear. As demais células com citoplasma espumoso 
(Sudan III positivo). 

Coelho 209 (2,40 lcg), em 30.5.74, recebeu 2,4 g (1 g/kg) 
de B. coridifoliiz,  dessecada, coletada 26 meses entes, na época 
de floração. Havia fezes diarréicas na gaiola 13 li 10 mm. 
após a ednsinistração. Dez horas mais tsrde o animal começou 
a gritar, deitou-se de lada a morreu em 7 minutos. Achados 
de necropsia: presença de fina camada enegrecida sobre o con-
tedo da região fúndica do estômago. Fígado com a lobulação 
bem demarcada na superfície e ao corte. Leve congestão da 
mucosa do apêndice vermiforme do coco. Congestão acentuada 
e hemorragias nas bordas das pregas cecais. Grandes áreas de 
hemorragias na mucosa do cólon, visíveis pela serosa, come-
çando aprox. a 5 cm da válvula íleo-cecal e se estendendo por 
cerca de 10 cm; conteúdo muco-sanguinolento nesta porção; dia-
talmente, faixa linear de hemorragia com áreas difteróides. No 
reto pequena quantidade de muco com sangue. Exame histopa-
tológico (SAP 21557-60): figado, heptstócitot ao redor do es-
paço poeta com citoplasma claro, finamente granular (Sudan III 
positivo), núcleos com hpercromatose da membrana nuclear 
(Fig. 2 e 3). Cólon, necrose e necrobiose acentuada das ca-
madas superficiais da mucosa em grande extensão; em outras 
áreas bemorragiss extensas em toda profundidade da mucosa. 
Ceco, edema da submucosa; áreas de extensão variável da 
mucosa com hemorragias em toda profundidade; nestas partes 
as estruturas glandulares estão desaparecidas ou com sinais de 
necrose e necrobiose (Fig. 4 e 5). Baço, cossgestão leve, Rim, 
congestão moderada da paste externa da medular. Coração, con-
gestão levo; grupos de células cardíacas mais eoainófilas, sem 
estriação, dando a impressão de processo degenerativo hialino. 

Ccelho 210 (3,50 kg), em 26.6.74, recebeu 3,5 g (1 g/kg) 
de B. coridifolia, dessecada, coletada 8 meses anteS, aia época 
da brotação. O animal não adoeceu. 

Coelho 211 (3,25 kg), em 26.6.74, recebeu 8,5 g (2 g/kg) 
de B. ceridifolia, dessecada, coletada 8 meses antes, asa época 
de brotação. O animal apresentou fezes pastosas 26 horas após 
a administração, estando recuperado 48 h após o iialcio do 
experimento. 

Coelho 212 (2,40 kg), em 28.8.74, recebeu 7,2 g (3 g/kg) 
de B. coridifolia, destacada, coletada 8 meses antes, na época da 
brotssção. O animal apresentou poucas fezes pastosaa 28 h após 
a administração, estando recuperado 48 h após o inicio do 
experimento. 

Coelho 213 (2,35 kg), em 26.6.74, recebeu 7,05 g (3 
g/kg) de B. coridifolia, desseccla, coletada 8 meses antes, na 
época da brotação. O animal apresentou fezes pastosas 28 Is 
35 mm. após a administração. Permaneceu inapetente por Iam 
período de 24 horai, estando recuperado 48 h após o início 
do experimento. 

Coelho 214 (3,05 kg), em 28.6.74, recebeu 12,20 g (4 
g/kg) de B. coridifolia, dessecada, coletada 8 meses entoa, na 
época de brotação. Havia fezes pastosas na gaiola 23 h 25 saia. 
após a edministração. Mostrou-se inapetente por aproximada-
mente 48 Is, morrendo aproximadamente 80 h após o início do 
experimento. Achados de necropsia: conteúdo do coco e cólon 
semilíquido. Presença de sangue nas narinas e abertura geni-
tal. Cadáver em asitólise; não foi coletado material para exame 
histopatológico. 

Coelho 215 (2,05 kg), em 24.7.74, recebeu 10,24 g (5 
g/kg) de B. coridsfolia, dessecada, coletada O meses antes, na 
época de brotação. O animal apresentou fezes pastosas 7 li 65 
mio, após a administração. Quatro horas mais tarde o animal 
morreu, tendo fezes p5stosas e líquidas na gaiola. Achados de 
necropsia: hemorragias pelas narinas. Região anal suja de fezes 
tUarréicas. Ceco dilatado, conteúdo líquido e equimoses extensas 
na mucosa. Cólon com conteúdo líquido e equimoses nos pri-
meiros 10 cm dis mucosa. Fígado amarelado. Exame histopatológico: 
(SAI' 21397-9 8): ceco, grande extensão da mucosa com bemorra- 

gias em toda profundidade; edema forte da subroucosa e áreas 
da mucosa. Coração, congestão levo. Pulmão, área com hemor-
ragia intra-atveolar. Fígado, junto ao espaço porta, cé)ulas claras 
com h:percromatose da membrana nuclear; junto à veia cent50-
lcsbular alguns espaços de Disse ligeiramente dilatados e com 
congestão leve; algumas zonas intermediárias com vacuolização 
leve (Sudan III positivo). 

Coelho 218 (2,15 kg), em 24.7.74 recebeu 88 g (4 g/kg) 
de B. cridi/olUs, dessc'cada, colatada O meses antes, na época 
de brotação. Havuis fezes pastosas na gaiola 8 h após a admi-
nistração da planta. O animal foi enontrrdo morto 4 Is mais 
tarde, estando o cadáver frIo e com rigidez cadavérica com-
pleta, Achados de necropsia: coco dilatada com conteúdo li-
quido; mucosa com equimoses extensas. Cólon com conteúdo 
liquido e equimoses nos primeiros 10 cm do Órgão. Fígado 
asoareledo. Exame histopatoltígico (SAI' ãlSOO-&OO)t coração, 
congestão leve. Pulmão, áreas de enfisema. Ceco, extensas áreas 
da mucosa com hemorragias em toda profundidade; em Outfaa 
áreas da mucosa se percebe necrose e necrobiose doa: elementos 
epiteliais, bem como edema da mssccsa com presença de células 
iuflamatórias. Fígado tem alteração. 

Coelho 223 (1,70 kg), jovem, em 4.9.74. tecebeu 1,2 g 
(0,68 g/lçg) de B. coridifoúa, dessecada, coletada 30 meses an-
tes, na época de floração. Sete horas e 20 saio, após a edmi-
nistração o animal apresentou fezes pastosas, depois com muco 
e £nalmente só muco, ficando mais de 24 Is sem emitir fezes. 
Animal triste, seio apetite por cerca de 96 h. Morreu uprox. 
120 la após o inicio do experimento. Achador de necropsia: con-
gestão das porções caudais dos lobos diafragmáticos dos pulmões. 
Coração com focos esbranquiçados no miocárdio. Intestino del-
gcdo e estômago queso vazios. Conteúdo do cólon enegrecido, 
em pouca quantidade. Exame hiatop,stológico (SAP 21666): co-
ração, áreas de calcificação. Pulmão, congestão acentuada. Ba-
ço, congestão moderada. Fígado, nO centro do lóbulo, disso-
cirçLe das células hrpáticas; junto ao espaço porta, células 
hepáticas com citoplasma claro, homogéneo (Sudan III ne-
gativo) e alguns núcleos com hipercromatose da membrana 
nuclear. Rim, em pequenas áreas, infiltrados linfocitárlos com 
presença de cilindros hialirios nos túbulos urniferos correspon.. 
dentes. Ceco, nas camadas superficiais, áreas de necrobiose e 
hemorragias. 

Coelho 224 (2,60 kg), jovem, em 4.9.74, recebeu 2,6 g 
(1 g/kg) de R. coridifolia, dessecada, coletada 30 meses antes, 
na época cio floração. Seis horas após a administração da planta 
o animal apresentou fezes amolecidas e 1 h 50 mm. mais tarde 
fezes liquidas. Foi encontrado morto 20 h 45 mima, após a 
administração, ainda morno. Achados de necropsia: fígado li-
geiramente amarelado, baço aumentado, cólon com conteúdo 
escasso, líquido e avermelhado. Ceco, em toda acm's extensão, 
com a mucosa hemorrágica e as pregas transversaia fortemente 
edemaciadas e hemorrágicas; conteúdo escasso, liquido, avenne-
lhado. Estômago com o conteúdo firme, a mucosa se despren-
dendo. Exame histopatológico (SAI' 21880-62): ceco, edema e 
hemorragias na submucosa; edema leve da mucosa; faltam es-
truturas glandulares na mucosa. Apêndice vermiforme do ceco, 
epitélio superficial ausente. Estômago, epitélio superficial au-
sente. Coração, congestão leve. Pulmão, congestão leve. Rim, 
téibsmlot contornados com o epitêio desprendido; congestão leve; 
em alguns pontos sinais de nefrite crônica. Fígado, junto ao 
espaço porta, células hepáticas claras com citoplasma espumoso 
e núcleos com hípeecromatose da membrani nu:leac. Em alguns 
espaços porta vacúolos pouco nítidos (Siadan III positivO). 

Coelho 225 (2,30 lcg), jovem, em 4.9.74 recebeu 3,2 g 
(1,38 g/kg) de B. coridifolia, dessecada, coietada 30 meses 
antes, na época de floração. O animal apresentou fezes amo-
lecidas 6 h 40 mm. após a administração da planta e, 21 h 
50 mima, mais tarde, apresentou ligeira excitação, dispnéia, mor-
rendo em aprox. 40 minutoS. Achados de necropsia: fígado com 
lobulação bem deinarceda. Baço ligeiramente aumentado. Estô-
mago, conteúdo firme na região pilórica, fúndica e líquido, 
dato, gelatinoso na porção cárdica; ria região fúndica conteúdo 
com muco branco e em algumas partes enagrecido; mucosa riS-
sea. 1testino delgado conteúdo semilíquido, gelatinoso, esver-
desdo. Ceco conteúdo pegajoso, bordas das dobras com fina 
linha hemorrágica em toda extensão. Penta do caco com con-
teúdo reasecado. Cólon com conteúdo pegajoso e na porção 
final ressecado; hemorragias em alguns pontos da mucosa. Re-
to, com fezes bem ressecadas e muco branco. Pulmão, áress dc 
broncopneumonia. Exame histopatológico (SAP 21657-59): cólon, 
algumas áreas da porção glandular com necrose e fortes he-
soorsagias eia toda profundidade da mucosa. Estômago, algumas 
vilosidades sem epitélio. Coco, áreas onde o tecido glandular 
está totalmente desaparecido, forte hemorragia; edema na sub-
snucosa. Figarlo, juntes ao espaço porta células hepáticas de 
citoplasma claro, moderadamente espumoso (Sssdan III posi-
tivo), núcleos com hipercromatose da membrana nuclear; no 
centro do lóbxmio células levamento vacuolizadas. Coração, con-
gestão leve. - 
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Coelho 226 (3,80 kg), em 4.9.74, recebeu 2,6 g  (0,68 
g/kg) de E. corldifolia, dessecada, coletada 30 meses antes, 
na época de floração. O animal apresentou fezes pastosas 51 h 
50 mie, após a administração; quatro dias mais tarde as fezes 
apresentavam a mesma consisténcia, porém com um pouco de 
muco. Morreu aproximadamente nove dias após a administra-
gão. Achados dc necropsia: peritõnite. Fígado ligeiramente ama-
relado. Estômago muito cheio, o conteúdo recoberto do material 
escurecido em alguns pontos. InteStino delgado dilatado, 'doo-
dono coto material vegetal verde pouco digerido. Ceco com 
conteúdo pastoso-líquido, pegajoso, de coloração chocolate es-
curo. Cólon, com conteúdo de consistência normal, verde. Por-
ção final do reto com conteúdo pastoso. Exame histopatológico 
(SAP 21671-72): edema pulmonar; edema do músculo cardía-
co, edema de linfonodos. Congestão leve do baço. Demais órgãoa 
sem alterações. 

Coelho 227 (4,40 kg), em 4.9.74, recebios 4,4 g (1 g/lg) 
de E. coridi/olia, dessecada, coletada 30 meses antes, na época 
de floração. O animal não adoeceu. 

Coelho 228 (4,10 kg), cm 4.9.74, recebeu 5,8 g (1,36 
g/kg) de D. coridifolia, dissecada, coletada 30 meses antes, na 
época de floração. O animal apresentou uma ligeira inapetên-
cia e morreu 23 h após a administração da planta. Achados 
de necropsia: fígado com lobulação bem demarcada. Baço um 
pouco aumentado. Ceco em toda sua extensão, com as pregas 
edemaciadas de bordos hemorrágicos, conteúdo semilíquido; en-
tre as pregas, mucosa também hemorrágica. Cólon com pouco 
conteúdo semíliquido. Reto com fezes ressecadas; nos 15 cm 
finais fezes moles. Estômago com bastante conteúdo; na região 
fúndica, muco enegrecido aderido ao conteúdo. Exame histopa-
fológlco (SAP 21663-65): epitélio superficial da mucosa do 
apêndice vermiforme ausente em toda extensão do corte; leves 
infiltrados inflamatórios na mucosa. Ceco, edema acentuado da 
submucosa; a mucosa, em sua maior parte, destruida por ne-
crose; hemorragias extensas em diversas partes, às vezes se 
estendendo à submucosa; áreas da mucosa com edema e infil-
trados inflamatórios. Rim, congestão leve entre a medular e 
córtez. Fígado, especialmente em torno do espaço porta, células 
hepáticas de citoplasma claro e núcleos com hipercronsasla da 
membrana nuclear; Sudan III revelou acentuada quantidade de 
gordura. Pulmão e baço com congestão leve. 

Coelho 238 (3,30 kg), jovem, em 16.10.74, recebeu 13,20 g 
(4 g/kg) de E. caridijolia, dissecada, coletada 11 meses antes, 
na época de brotação, havia fezes pastosas e líquidas na gaiola 
12 h 34 mm. após a administração da planta. O animal mos-
trou excitação, tremores, caiu de lado e morreu 21 h e 40 mio, 
após o início do experimento. Achados dc necropsscs: fígado 
amarelado, mostrando à superfície e ao corte nítido desenho 
lobular. Baço ligeiramente aumentado. Parede do ceco edema-
dada, especialmente as pregas da mucosa, que também apre-
sentem algumas hemorragias; conteúdo líquido. Estômago com 
conteúdo compacto. Exame h(stopatológico (SAI' 21710-11): ba-
ço, congestão leve. Rim, congestão leve no limite da medular 
e córtex. Coração, congestão leve. Fígado, junto ao espaço 
porta, bepatócitos com citoplasma clero; Sudais 111 evidenciou 
presença moderada de gordura. Apêndice vermiforme, revesti -

_ mento superficial ausente com algumas áreas de necrose e he-
morragias da mucosa, Ceco, acentuado edema da submucosa; 
mucosa, em alguns pontos, em toda profundidade da camada 
glandular, com necrobiose e intensa hemorragia que. às vezes 
atinge também a submucosa; em outraS áreas necrobiose do 
epitélio superficial e hemorragias levet. 

Coelho 239 (3,30 lmg), Jovem, em 16.10.74, recebeu 9.9 g 
(3 g/kg) de E. coei dijotia, dessecada, coletsda 11 meses antes, 
mia época dc brotação. Havia fezes liquidas na gaiola 12 h 42 
mm. após a administração da planta e 9 h 8 mio, mais tarde 
o animal deitado de lado gemeu fortemente, tremeu e morreu. 
Achador de necropsia: fígado, à superfície e ao corte maiS claro 
com nítido desenho lobular. Ceco com sufusões na serosa; con-
teúdo líquido; parede com edema - forte; sufusões na mucosa 
entre as pregas, principalmente na porção inicial do órgão. 
Cólon com pouco conteúdo líquido. Baço ligeiramente aumen-
tado. Estômago com conteúdo compacto. Exame histopatológico 
(SAI' 21712-14): rim, congestão moderada, principalmente na 
medular. Figado, células hepáticas perilobulares claras com cito-
plasma fortemente espumoso (Sudan III evidenciou . presença 
acentuada de gordura); congestão moderada. Apêndice vermi-
forme do coco com o revestimento epitelial ausente; hemorra-
gias superficiais. Ceco com acentuado edema, da submucosa; ne-
crose extensa acentuada da mucosa, coro hemorragias, estenden-
do-se, em alguns pontos, à submucosa. Baço, congestão mo-
derada. 

Coelho 240 (3.90 kg), em 16.10.74. recebeu 15.8 g  (4 
g/kg) de E. coridifolia, dessecada, coletada 11 metes Sntes, na 
época de brotação. O animal apresentou fezes pastosas 4 h 20 
miii. após a administração. Dezenove horas o nove minutos 
mais tarde apresentou ligeira excitação, deitou-se de lado com 
respiração difícil, contraiu-se bruscamente e morreu dentro de  

dois minutos. Achados de necropsia; fígado congesto com áreas 
claras e esclsras; desenho lobular nítido à superfície. Baço ligei-
ramente aumentado. Estômago com conteúdo comparto; mucosa 
da região fúndica com algumas áreas avermelhadas e fina ca-
mada enegrecida sobre o conteúdo. Ceco com conteúdo líquido 
e bolhas gasosas; pequenas hemorragias na base de algumas 
pregas cecais. Cólon sem conteúdo; leve edema da parede; à 
aproximadamente 10 cm da válvula ileo-cecal, mucosa hemor-
rágica por uma extensão de 10 co,; outra área hemorrágica 
de mais ocr menos 10 cm de extensão à aproximadamente 15 cm 
da primeira. Reto com conteúdo liquido, porção final pastoso. 
Exame hlstopntológico (SAP 21715-16): estômago, perda do 
epitélio de revestimento com hemorragias na parte superior da 
mucosa. Cólon, áreas de necrose da parte superior da mucosa; 
extensas hemorragias em toda profundidade da mucosa. Fígado, 
congestão leve; algumas células hepáticas claras junto ao espaço 
porta (Sudan III revelou presença discreta de gordura). Pulmão, 
congestão leve; áreas de enfisema e atelectada. Rim, congestão 
moderada, principalmente da medular. Coco, edema acentuado 
da submucosa; mucosa com áreas de necrose cm toda profun-
didade; hemorragias na base das dobras cecais. Apéndice ver.. 
miforme, no tecido liofóide, aglomerados de polimorfonticleares 
em degeneração, envoltos por células histiocitrias. Coração, con-
gestão leve. 

Coelho 241 (3,50 kg), em 16.10.74, recebeu 10,5 g (3 
g/kg) dc E. coridifolia, dessecada, coletada 11 meses antes, na 
época dc brotação. havia fezes pastosas na gaiola 22 h 45 niin. 
após a administração da planta e aprox. 5 horas mais tarde 
fezes líquidas com muco. O animal mostrou-se inapetente por 
aproximadamente 48 horas. Foi encontrado morto 06 h após o 
inicio do esperinsento, estando o cadáver já em sutólise. Acha-
dos da necropsia: sinais dc autólise. Conteúdo do ceco e intes-
tino grosso pastoso, com algumas sufosões na serosa do cólon. 
Exame histopafoldgico não foi realizado. 

Coelho 247 (1,95 kg), jovem, em 19.10.74, recebeu 3,9 g 
(2 g/kg) de B. coridijolia, dessecada, coletada 11 meses antes, 
na época de brotação. Havia fezes pastosas e líquidas na gaiola 
11 h 45 mio, após a admiuistração da planta. Morreu em apro-
ximadamente 19 h após o inicio do experimento. Achados de 
necropsia: fígado com lobulação nítida na supertície e ao corte 
apenas áreas mais claras. Ceco com edena da parede e das 
pregas e hemorragias nos primeiros 15 cm; na porção restan-
te, hemorragias somente nas bordas das pregas. Tanto o ccnteú-
do do ceco como do cólon é de consistência liquida. Exame 
histopatológico (SAP 21732-34): coração, congestão leve. Pul-
mão, congestão moderada. Ceco, áreas extensas da mucosa com 
necrose acentuada aos toda sua profundidade, acompanhada de 
hemorragias; edema acentuado da mucosa e submucosa. Fígado 
sem alterações. 

Coelho 248 (3,40 lcg), em 29.10.74, recebeu 8,8 g (2 g/kg) 
dc E. coridifolia, dessecada, coletada 11 meses antes, na época 
de brotação. O animal apresentou inapetência por mais dc 24 
horas. Aproa. 35 h após a administração a respiração tornou-se 
acelerada, animal inquieto; cabeça inclinada, focinho apoiada no 
chão, respiração difícil. Morreu 36 h 50 mm, após o inicio 
do experimento. Achados de necropsia: figado com lobulação 
nítida ao corte e à superfície. Estômago com conteúdo com-
pacto; parede, especialmente na região fúndica, com acentuado 
edema; mucosa vermelha. Ceco com conteúdo pastoso-líquido, 
untuoso. Cólon vazio. Reto com pequena quantidade de fezes 
ressecadas. Exame hiatopatotógico (SAP 21739-41): ceco, pro-
cesso necrobiótico com perda de epitélio e hemorragias na mu-
cosa da porção apical das pregas cecais; forte edema da mu-
cosa, submucosa e demais componentes. Fígado, infiltrados liii-. 
focitários nos espaços porta com proliferação dos canais bilia-
res; hepatócitos comas citoplasma claro, espumoso e núcleos com 
hipercromatose da membrana nuclear; vacuolização leve de dii-
tsibisição irregular (Sudan III positivo). Estômago, porção su-
pes-ficial da mucosa com necrose acentuada e hemorragias exten-
sas. Rim, congestão leve; algumas áreas coto leve vacuolização 
dos túbulos na parte externa da medular. 

Coelho 250 (3,80 lsg), cio 20.10.74, recebeu 3,8 g (1 g/kg) 
de E. coridifolia, dessecada, cúletada 11 meses antes, na época 
de brotação. O animal apresentou fezes pastosas, semilíquidas 
com muco róseo 24 h após a administração da planta. A diar-
réia continuou por mais 4 li 30 mm., ficando depois sem 
defecar por mais de 50 horas. Não se alimentou por aproxi-
madamente 56 h, voltando a comer precariamente. Morreu 
aprox. 156 h após o início do experimento. Achados de ne-
cropsia: peritonite fibrinosa. Estômago com quantidade regular 
do conteúdo compacto com muitos pêlos. Ceco, parede espessada, 
bordas das pregas congestas e mucosa entre as pregas com na-
erose e úlceras (pseudomembranas); conteúdo escasso e líquido. 
Cólon com conteúdo semilíquido na primeira porção, mais 
distalmente pastoso. Reto, conteúdo dc consistência normaL Fí-
gado com algumas áreas mais claras. Exame hfstopatologico 
(SAI' 21742-44): fígado, congestão leve. Pulmão, congestão e 
edema. Baço, substância eosinófila homogênea nos folículos. Cc- 

- 

- 
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co, toda a mucosa necrosada em grandes áreas e com extensas 
hemorragias; grande edema da submucosa com infiltrados poli-
morfonsicleares e hemorragias; lâmina própria infiltrada por cé.. 
lulas inflamatórias. A lerdo se localiza principalmente entre as 
pregas cecais. 

Coelho 254 (2,20 kg), jovem, em 29.10.74, recebeu 2,2 g 
(1 g/kg) de B. coridiy'olia, dessecada, coletada Li meses antes, 
na época de brotaçio. Havia fezes pastosas na gaiola 24 h após 
a adcninistraçlo da planta. Apetite diminuído. Recuperou-se em 
72 h. 

Observação; Os coelhos 248, 238, 239, 224, 223 apresen-
taram lesões inflamatórias no cérebro semelhantes às lesõci cau-
sadas por Eperythrozoon. Os coelhos 225 e 238 apresentaram 
lesões pulmonares cansadas por falsa via. 

Baccharis coridifolia, coletada na época da floração 
(março), mostrou-se tóxica para coelhos nas dosagens 
de 0,68 a 1,36 g/kg e a planta coletada na época cia 
brotação (novembro) foi tóxica nas dosagens de 1 a 
4 gfkg  (Quadros 2 a 5). Coelhos jovens e adultos não 
mostraram diferenças apreciáveis de sensibilidade em 
relação à dose tóxica da planta (Quadros 4 e 5). 

Dos 19 animais que morreram nos experimento; 17 
mostraram como principal sintoma a modificação da 
consistência das fezes, variando de pastosas a líquidas, 
às vezes com muco. Dos nove coelhos que sobreviveram 
o experimento, seis apresentaram fezes pastosas, em dois 
casos com muco; os três restantes não adoeceram. O 
espaço de tempo entre a administração da planta e o 
início dos sintomas variou de 3 h 35 mm. a 51 h 30 
mm. nos coelhos que morreram da intoxicação e 17 h 
20 mm. a 23 h nos animais que sobreviveram. Foi con-
siderado como inicio dos sintomas o aparecimento de 
fezes de consistência modificada. A evolução da into-
xicação, nos casos que tiveram êxito letal, variou de 
4 h a aproximadamente 7 dias, O tempo decorrido entre 
a administração da planta e a morte dos animais variou 
de 11 h 55 m'in. a aprox. nove dias. A recuperação dos 
coelhos que adoeceram mas não morreram variou de 48 
a 90 horas (Quadros 2 a 5). 

QUADRO 2. Experimento: em coelho: com Baccharis coridifelia. dessecada, coletada 17, 24 e 26 meses 
antes, na época de floração, por adminiatração intragdstrica 

Coelho Após administraçifo 
Planta g g/kg 5  

N. kg InIcio doa zinlomesb Morte 

1513 A 2.30 1,6 	(0,68j <17 li 20 mm. Recuperado no 4. dia 
157 A 2,05 1,4 	(0,68) <18 h Recuperado no 4.° dia 
189 3,80 2.38 (0,68) Nilo adoeceu - 

162 2.35 3,20 (0,88) 9 h 40 mio. 17 Is 25 mia. 
1915 2,50 7,40 (1,36) 3 h 35 som. 12 a 
207 1,75 1,75 (1,00) 22 Is 28 Is 
200 2.40 2,40 (1.00) <13 li 10 mia, 23 Is 17 saio, 

Relailo do peso da planta dessecada/planta verde 1 ;3; pela dessecagem a planta perde aproximadamente 
metade da tojJe (Tokarnia & Dõbereiner 1975). 

b Foi considerado como miei0 dos sintomas o aparecimeuto de feres de aonsist,ãncia modificada. 

QUADRO 3. Experimento: eia coelhos com flaceharis coridifolia, dessecada, coletado 8 e 9 meses 
antes, na época de brotação, por adminIstração lntragdstrica 

Coelho 
	

Após adminietraç8o 
Planta g (g,kg)a 

kg 	 Início dos eiotonsaab 	 Morte 

210 3,50 3.50 (1,00) Nilo adoeceu - 

211 3,25 6,10 (2,00) 28 Is Recuperado em 48 h 
212 2,40 7.20 (3,00) 28 h Recuperado era 48 h 
213 2,35 7,05 (3,00) 28 Is 35 mio. Recuperado em 48 h 
214 3,05 12,20 (4,00) 23 li 25 mia. 80 h 
215 2,05 10,28 (5,00) 7h 66 mio. 11 h 85 mio. 
216 2,15 8,60 (4,00) < 8 Is <12 Is 

Relaçio do peso da pinnf deeseeada/planta verde 14; pela dessesagem a planta perde aproximadamente 
metade da toxidez (Tokarnjq & Dõbereiner 1975). 

b Foi considerado causo inicio dos aintumas o aparecimento de fezes de eonsisttneia modificada. 

QUADRO 4. Experimento: comparativo: eisa coelhos jovens e adultos com Ilacebaris coridikiia, dessecada, 
coletaria 30 meses antes, isa época de floração, por administração intra gdst rica 

Coelho 
	

Após administraçio 
Planta g (g/kg)' 

N.' 	Idade 	kg 	 Inicio. doe eintomasb 	 Morte 

223 Jovem 1,70 1.20 (0,68) 7h 20 salsa. 120h 
224 Jovem 2,00 2,60 (1,00) 8 Is 20 h 45 mm. 
225 Jovem 2,30 3,20 (1,36) 6 Is 40 saia. 29 h 
228 Adulto 3,80 2,60 (0,08) 5111 50 mia. 9 dias 
227 Adulto 4,40 4,40 (1.00) Não adoeceu - 

228 Adulto 4,10 6,60 (1,36) Sem eintomas 23 li 

Rela8o do peso da planta dessecada/planta verde 1:3; pela dessecagem a planta perde aproximadamente 
metade da toxider (Tokarnia & Dlbproiner 1975). 

b Foi considerado canso inicio dos sintomas  o aparecimento da fezes de oonsisttncia modificada. 
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Qts..ono 5. ExperlmerUos comparativos em coelhos jos,ens e adultos com Baccharis enridifolia, des.secada. 
coletado 11 meses antes, na cpoca de botaç1o, por adnifnistraç5o introgdst'*a 

Coelho 
	

Ap('s admini,traç5o 
Planta g (gkg) 

N.o 	Idade 	kg 	 Inicio dos ointomaéib 	 Morte 

238 Jovem 	3,30 13,20 (400) <12 li 34 mm. 21 h 40 mio. 

239 3,30 9,90 (3,00) 12 h 42 mio. 21 h 50 mio. 

247 " 	1,95 3.90 (2,00) 11 li 45 mio. < 19 h 

254 " 	2,20 2,20 (1,00) <24 h Itecuperado em 72 li 

240 Adulto 	3,90 15.60 (4,00) 4h 20 mio. 23 h 29 mio. 

241 " 	3,50 10,50 (3,00) <22 li 45 mio. < 96 h 

248 " 	3,40 6,80 (200) Sem sintomas 58 h 30 mio. 

250 " 	3,80 3,80 (1,00) 24 h 136h 

flelaçlo do pesO da planta deesecada/planta verde 1:4; pela dessecagem a planta perde aproximadamente 
metade da tecidos ('i'olcarnja & Dóbereiner 1975). 

b Foi considerado como inicio doa sintomas o aparecimento de fezes de consistência modificada. 

Os achados de necropsia mais constantes foram en-
contrados no ceco, cólon, estômago e fígado. Dos 19 
coelhos necropsiados 14 apresentaram, no ceco, hemor-
ragias e edema mais ou menos acentuados da parede e 
conteúdo liquido ou pastoso; quatro mostraram apenas 
modificações da consistência do conteúdo para líquido 
ou semiliquido e apenas um coelho não apresentou le-
sões. O cólon apresentou hemorragias da parede e con-
teúdo de consistência modificada em nove coelhos e 
em sete, somente conteúdo de consistência modificada, 
e em três ausência de lesões. O estômago apresentou em 
nove casos a mucosa avermelhada e em seis muco ene-
grecido aderido ao conteúdo; em um coelho havia ainda 
forte edema da parede; nos demais casos não foram 
notadas alterações consideráveis. O fígado apresentou 
em nove casos lobulação nítida; em sete casos coloração 
amarelada, levemente amarelada ou áreas mais claras 
e em três casos sem alteração macroscópica. O baço 
apresentou em seis animais leve esplenornegalia. Os de-
mais órgãos não apresentaram les6es macroscópicas 
dignas de nota. 

Dos 11 casos examinados histologicamente, 16 apre-
sentaram na mucosa do coco áreas de necrose e necro-
biose de extensão variável, além de hemorragias e ede-
ma, geralmente extensos, acompanhados, por vezes, de 
infiltrados inflamatórios (Fig. 4 e 5). A submucosa 
mostrou edema de intensidade variada em 11 casos, 
algumas vezes com hemorragias moderadas. A mucosa 
do apêndice vermiforme do ceco também mostrou, às 
vezes, necrose e necrobiose da porção superficial (3 ca-
sos em 8 examinados). As lesões histológicas do cólon 
também se caracterizaram por áreas de necrose e ne-
crobiose, hemorragias e edema da mucosa, variando de 
intensidade e extensão (5 casos em 7 examinados). Em 
13 casos o figado apresentou alteraç5es microscópicas, 
mais ou menos acentuadas, perilobulares, especialmente 
Ïunto ao espaço porta, que se caracterizaram pela pre-
sença de células hepáticas de citoplasma claro, fina-
mente granular ou espumoso e núcleos com hipercro-
matose da membrana nuclear (Fig. 2 e 3). Ãs vezes 
havia leve vacuolização de distribuição irregular. A téc-
nica de Sudan 111 revelou a presença de gordura em  

quantidade variável, principalmente na zona de transi-
ção do tecido lesado para o parênquima de aspecto 
normal do lóbulo hepático. Três casos não apresentaram 
alterações microscópicas do fígado e em um caso no-
tou-se apenas congestão. Em sete casos a mucosa gás-
trica mostrou necrose da porção superficial, às vezes 
acompanhada de hemorragias (4 casos) e edema (1 ca-
so). O rim, coração e baço mostraram em vários ani-
mais congestão leve ou moderada. Os pulmões apre-
sentaram em seis casos congestão, edema em um caso; 
hemorragias intra-alveolares em um caso, 

Discusso E CoNcLusXo 

Tanto na época de floração como na de brotação Bac-
charis coridifoUa foi tóxica para coelhos, pela adminis-
tração intragástrica da planta dessecada. Concordando 
com os resultados obtidos por Flores e lloussay (1917) 
em pombos e Tokarnia e Dõbereiner (1975) em xperi-
mentos em bovinos com a planta verde, recém-colhida 
e dessecada. B. coridifolia mostrou-se mais tóxica no 
período de floração (março). Tokarnia e Dobereiner 
(1975) verificaram ainda que na época de floração a 
planta se mostrou 4 a 8 vezes mais tóxica que no 
período de brotação (outubro/novembro ).. Nos experi-
mentos em coelhos foi verificado que a toxidez, no pe-
ríodo de floração, foi 2 a 4 vezes maior que no período 
de brotação: 0,68 g/kg da planta em floração e 3 g/kg 
da planta no período do brotação causaram a morte da 
metade dos coelhos utilizados em cada grupo e 1,36 
g/kg da planta no período de floração e 4 g/kg da 
planta em brotação levaram à morte todos os animais 
em ambos os grupos experimentais. Comparando-se estas 
dosagens com as doses letais para bovinos (0,332 g/kg 
na floração e 1 g/kg na brotação) estabelecidas por 
Tokarnia e Dobereiner (1975) com a planta também 
dessecada, verifica-se que o coelho é menos sensível 
que o bovino à ação tóxica de B. coridifolia. Os ex-
perimentos mencionados na literatura não permitem es-
tabelecer as doses empregadas, com exceção do caso 
experimental 172 (Quadro 1) relatado por Schang 
(1929). 
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A diarréia foi o sintoma mais importante verificado 
em nossos experimentos, especialmente nos coelhos que 
tiveram êxito letal. Somente Schang (1929) menciona 
a diarréia e em apenas dois coelhos que receberam bro-
tos brancos frescos. Ambos sobreviveram. (Quadro 1). 
Nos experimentos em bovinos, com B. coridifolia recém-
colhida ou dessecada, Tokarnia e Dõbereiner (1975) 
chamam a atenção para a diarréia como principal sinto-
ma nos animais que adoeceram mas não morreram. O 
espaço de tempo entre a administração da planta e o ini-
cio dos sintomas, bem como o período de evolução, foram 
muito variáveis em nossos experimentes em coelhos, não 
sendo possível estabelecer relação com as quantidades 
administradas. O intervalo de tempo entre a administra-
ção da planta e a morte dos animais variou de 11 h 55 
mm. a aproximadamente 9 dias. Pode-se observar varia-
ção semelhante nos experimentos registrados na litera-
tura (Quadro 1). 

• As hemorragias, o edema e as modificações da con-
sistência do conteúdo, especialmente do ceco, foram as  

alterações macroscópicas mais constantes e carcterís-
ticas nos coelhos. As lesões microscópicas do fígado e 
do ceco também se mostraram quase constantes e ca-
racterísticas, porém não foi possível estabelecer rela-
ção com as quantidades administradas e/ou o tempo 
de evolução da intoxicação com a intensidade das alte-
rações observadas. As lesões encontradas no ceco, cólon 
e estômago dos coelhos foram semelhantes àquelas 
observadas por Tokarnia e Dbbereiner (1975) no rú-
men e retículo dos bovinos intoxicados experimentalmen-
te por B. coridifolia. Como se vê no Ouadro 1, os acha-
dos de necropsia apresentados na literatura indicam 
lesões no estômago (5 vezes); no intestino (1 vez); no 
fígado (1 vez); pulmão (4 vezes); baço (1 vez). Em 
nenhum caso foram mencionadas alterações histopatoló-
gicas. 

Estabelecemos, portanto, doses tóxicas de B. coridi-
folia, dessecada, para coelhos e verificamos que a mo-
dificação da consistência das fezes é um sintoma im-
portante nesta intoxicação; que as lesões do ceco e 

2 
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Fio. 2. Parhiqulma hepático, ao redor do espaço porta, constktldo de cálcios claras, na Intoxica ç8o experimental por Baccharis 
coridifolia no coelho 209. IlE. Obf. iO. 

Fie. 3. Maior aumento de campo da Fig. 2, observando-se a hipercwmetose da membrana nuclear das células hepáticas alteradas. 
ILE. Obi. 25. 

FIo. 4. Hemorragias e necrose na ldmina próprio da mucosa do caco e edema da submucosa na intoxicaçdo experimental de B. 
coridifolia ao coclho 209. H.E. Ob. 4. 

Fie. S. Maior aumento de campo da Fig. 4, moaS rendo perda de epitélio glandular. infiltraçslo lin/ocitária, hemorragias, necrobiose 
e necrose na lâmina própria. H.E. ObJ. 10. 

Pesq. agropec. bra.i., Sér. Vet. 11:27.435. 1976 



INTOXICAÇÃO EXFEPIMENTAL FOR Baccheris corldifoUa EM COELHOS 
	

35 

cólon são os achados mais freqüentes à necropsia; que 
as alteraç&s histopatológicas no fígado e ceco são 
Ies6es importantes na intoxicação por B. coridi folia. A 
planta sob forma dessecada e conservada em tenip era-
tura ambiente manteve sua toxidez até 30 meses após 
a coleta. 
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ABSTnACT.- Dtibereiner, J.; Rezende, A.M.L.de; Tokarnia, CII. [Erperimentol poisoninff  
by Baecharis coridifolia in rabbs]. Intoxicação experimental por Baccharis coridifolia em 
coelhos. Pesquisa Agropecua'ria Brasileira, Série Veterimfrla (1976) 11, 27-35 [Pt, en] 
EMBRAPA/RJ, Km 47, Rio de Janeiro, RJ, ZC-26, Brazil. 

l3accharls coridifolia DC., a poisonous plant to cattic, was administered by stomach 
tube to 28 rabbits in order to obtain data not given in the literature, regarding dosage, 
evolution of poisoning, post-mortem and histcpathological findings. Administration of the 
dried plant material was by means of a separation funnel, which had been adapted to a 
gastric catheter. The fiowering plant, collected ia March, was two to four times more 
Lcxic to rabbits than when collected aL sprouting in November. A dosage af 0.68 g/kg of 
Lhe flowering plant ciused death in 3 out of 6 rabbits and 3.0 g/kg of the plant lo íts 
sprouting state caused death in 2 out of 4 rabbits. The doses of 1.36 g/kg of the fiowering 
plant and 4.0 g/kg of thc sprouting plant caused death in ali 3 and 4 rabbits used. The 
evolution of poisoning varied from 4 hours to approxirnately 7 days. Diarrhea was the 
most common symptom of poisoning and sttrted 3 and a hall to 52 hours alter administra-
tion of the plant. Ilemorrhages and edema in the mucosa cl the caecum (14 in 19 cases) 
were the most frequentIy observed macroscopic lesions. The most constant histopathological 
alterations were heinorrhages, edema, necrobiosis and necrosis in the lamina propria of the 
caecum md colon, hemorrhages and edema in the submucosa of the caecum and fatty 
degenerative perilobuiar changes in the liver (13/17). 

Index terma: Baccharis coridifolia, Compositae, "mio-mio", poisonous plants, plant poisoning, 
laboratory animais, rabbit, pathology. 
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